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SUP'R'BLOC
L'ALIMENT IDÉAL POUR UNE PERFORMANCE MAXIMUM

UNE METHODE D’ALIMENTATION SURE ET EFFICACE QUI VOUS EPARGNE DU TEMPS

NOUS VOUS OFFRONS DIFFÉRENTS SUP-R-BLOCS POUR RÉPONDRE AUX BESOINS 

SPÉCIFIQUES DE VOS ANIMAUX.

AVANTAGES:
• AUGMENTATION DU GAIN DE POIDS
• ÉCONOMIE DE TEMPS ET DE MAIN-D’OEUVRE

• TOTALEMENT À L’ÉPREUVE DES INTEMPÉRIES

• CONTRÔLE DE CONSOMMATION ASSURÉ

• ENTIÈREMENT ÉQUILIBRÉS

LE COMPLÉMENT IDÉAL DE VOS FOURRAGES

Purina gg& Ralston Purina
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L’Agence de vente 
a changé les règles du jeu

I
L Y A MAINTENANT UN AN, les produc­
teurs de bovins du Québec ont pour 
la première fois manifesté leur 
volonté collective en prenant en main la 

mise en marché de leur produit. Leur 
objectif fondamental : obtenir un juste 
prix, mais aussi mettre de l’ordre dans ce 
marché. La mise en place de l'Agence de 
vente des bovins de réforme et des 
veaux de grain, rappelons-le, ne s'est 
pas faite sans peine.

Une fois l’Agence mise sur pied, 
tous les problèmes n’étaient pas résolus 
pour autant. Il a fallu la volonté iné­
branlable des producteurs pour surmon­
ter les nombreuses difficultés qui au­
raient pu compromettre les efForts de 
plusieurs années. Mentionnons le cas 
des producteurs de veaux de grain dont 
plusieurs ont subi des pertes financières 
au cours des premiers mois, mais qui 
n'ont pas cédé à la panique. Si tout n’est 
pas encore parfait, ils ont récupéré 
depuis bien plus que les pertes encou­
rues au début.

En ce qui concerne les bovins de 
réforme, on n'a pas eu à se plaindre des 
prix puisqu’ils ont augmenté dès le 
début. Dans ce cas, c’est surtout l’appli­
cation du Règlement et des conventions 
qui a suscité des problèmes. Certains 
encans ou abattoirs n'ont toujours pas 
compris — ou ont mis bien du temps à 
comprendre — que les règles du jeu ont 
changé et que ce sont désormais les pro­
ducteurs qui décident collectivement à 
qui et comment ils vendent leurs vaches 
de réforme ou leurs veaux laitiers.

Malgré tout, le bilan de cette pre­
mière année d'exploitation est fort 
satisfaisant: l'Agence de vente a atteint 
en grande partie son objectif premier, 
soit de procurer aux producteurs le juste 
prix du marché en favorisant une plus 

grande concurrence, que ce soit à l'en­
can vivant ou aux enchères par ordina­
teur. Elle a aussi atteint, mais dans une 
moindre mesure, son objectif secon­

daire qui était de mettre de l'ordre dans 

le marché.
Il s’agit maintenant de consoli­

der l'Agence de vente et de réaliser 
l'ensemble de nos objectifs. C’est là le 
but que s'est fixé la Fédération cette 
année, mais elle ne peut y arriver seule : 
chaque producteur doit être pleinement 
conscient du rôle qu'il a à jouer dans l’at­
teinte de ces objectifs. Tout passe-droit, 
tout laisser-aller menace l’existence 
même de l'Agence. Que chacun soit vigi­
lant, et l’on pourra dire l'an prochain que 
la mise en marché des bovins de 
réforme et des veaux de grain au Québec 
est véritablement ordonnée.

Et ce n’est qu’un début : d’autres 
groupes de producteurs travaillent ac­
tuellement à élaborer leur propre agence 
de vente. Ainsi, les producteurs de bou­
villons d’abattage, réunis en assemblée 
générale spéciale le 6 juillet dernier, ont 
presque unanimement approuvé la mise 
en place d’une agence de vente centrali­
sée où tous les bouvillons seraient ven­
dus aux enchères électroniques sur base 
carcasse et classification. Pour leur part, 
les producteurs de veaux d’embouche 
ont opté pour un système décentralisé à 
plusieurs volets qui devrait entrer en 
fonction au début de l’année prochaine.

La réalisation de projets d’une 
telle envergure n’est certes pas facile. A 
l'instar de leurs confrères, les produc­
teurs de bouvillons d’abattage et de 
veaux d'embouche devront unir leurs 
voue et leurs forces s’ils veulent que leur 
agence voie le jour et qu elle prospère 
au gré de leurs besoins et de leurs 
attentes.

Le président de la Fédération
des producteurs de bovins du Québec,

Gilles Laurent
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R e m p la c e m e n t  e t  r é f o r m e  
d a n s  l 'e n t r e p r i s e  v a c h e s - v e a u x

Suivre pas à pas 

l’évolution des cycles de vie
Jean Savard

N o b le  p r o f e s s io n ,  s ’ i l  e n  e s t ,  q u e  

c e l l e  d e  s e  c o n s a c r e r  à  l a  n a i s s a n c e .  S u s ­

c i t e r  l a  v i e ,  f a v o r i s e r  l a  c r o i s s a n c e ,  t e l l e  

e s t ,  p o u r  a in s i  d i r e , l a  v o c a t i o n  d e  l ’e n ­

t r e p r i s e  v a c h e s - v e a u x .  U n e  â m e  r o m a n t i ­

q u e  im a g in e r a i t  a i s é m e n t  e n  a r r i è r e - p l a n  

u n  r u i s s e a u  q u i  s e r p e n t e  à  t r a v e r s  u n  p r é  

v e r d o y a n t ,  u n e  r i b a m b e l l e  d ’e n f a n t s  a u x  

j o u e s  r o s e s , u n  f e r m ie r  o b s e r v a n t d ’u n  

c e i l  a t t e n d r i  l e s  p r e m ie r s  p a s  m a l  a s s u r é s  

d u  p r e m ie r  v e a u  d u  p r in t e m p s . . .

U n e  im a g e  s é d u i s a n t e , c e r t e s ,  

m a i s  q u i  c o r r e s p o n d  f o r t  p e u  à  l a  r é a l i t é  

d e s  é l e v e u r s  d ’a u jo u r d ’h u i .  L e  p r i n t e m p s  

e s t  d é j à  l o in ,  l e s  p o m m e s  s e r o n t  b i e n tô t  

m û r e s  e t  l e s  v e a u x  a c h è v e n t  d e  g a m b a ­

d e r  d a n s  l e s  p r é s  v e r d o y a n t s .  L e  t e m p s  

e s t  v e n u  d e  p r e n d r e  d ’im p o r t a n t e s  d é c i ­

s i o n s  q u i  p è s e r o n t  l o u r d  d a n s  l a  r e n t a b i ­

l i t é  d e  l ’e n t r e p r i s e .

É l e v e r  u n  t r o u p e a u  p o u r  l a  r e ­

p r o d u c t io n  e t  l ’e n g r a is s e m e n t  e x ig e ,  o n  

s ’e n  d o u te , b e a u c o u p  d e  d o ig t é . D o té  

d ’u n  s e n s  p o u s s é  d e  l ’o b s e r v a t i o n  e t  

d ’u n e  b o n n e  c a p a c i t é  d ’a n a ly s e ,  l e  p r o ­

d u c t e u r  d e  v e a u x  d ’e m b o u c h e  s u i t  p a s  à  

p a s  l ’é v o lu t i o n  d e s  d iv e r s  c y c l e s  d e  l a  

v i e .  I l  a p p o r t e  ç a  e t  l à  l e s  c o r r e c t i f s  q u i  

s ’im p o s e n t ,  e t  d o n n e  p a r f o i s  u n  p e t i t  

c o u p  d e  m a in  à  l a  n a tu r e .

N o t r e  d o s s i e r  d u  m o i s  t e n t e  j u s ­

t e m e n t d e  f o u r n i r  a u x  p r o d u c t e u r s  v a ­

c h e s - v e a u x  q u e lq u e s  i n d i c a t i o n s  q u i  l e s  

a i d e r o n t  à  f a i r e  l e s  m e i l l e u r s  c h o ix  p o s s i ­

b l e s  c o m p te  t e n u  d e s  c y c le s  d e  l a  v i e  d u  

b é t a i l ,  b i e n  s û r ,  m a i s  a u s s i  d e s  im p é r a ­

t i f s  é c o n o m iq u e s  d e  l a  p r o d u c t io n .

D a n s  l e  p r e m ie r  d e s  t r o i s  t e x t e s  

q u i  s u iv e n t , H i l a i r e  S a in t - A r n a u d , d e  

l ’I n s t i t u t  d e  t e c h n o lo g i e  a g r i c o l e  d e  L a  

P o c a t i è r e ,  t r a i t e  d e  l a  s é l e c t i o n  d e s  s u j e t s  

d e  r e m p la c e m e n t .  G a b r i e l  R o y ,  d e  l a  S t a ­

t i o n  d e  r e c h e r c h e s  d ’A g r i c u l t u r e  C a n a d a  

à  L e n n o x v i l l e ,  a b o r d e  e n s u i t e  l ’a u t r e  v e r ­

s a n t  d u  c y c l e  d e  l a  v i e  d e s  b o v in s  d e  b o u ­

c h e r i e  v o u é s  à  l a  r e p r o d u c t io n  : l a  r é f o r ­

m e  d e s  v a c h e s . E n f in ,  G u y  L a p o in t e ,  d u  

b u r e a u  r é g io n a l  d u  M A P A Q  e n  O u ta o u a l s ,  

s ’i n t e r r o g e  s u r  l a  p e r t i n e n c e  d e  v e n d r e  

t o u s  l e s  v e a u x  à  l ’a u to m n e .

L e  p r é s e n t  n u m é r o  d e  Bovins du 

Québec e s t d ’a i l l e u r s  p r e s q u e  e n t i è r e ­

m e n t c o n s a c r é  à  l a  r e p r o d u c t io n  e t  à  

l ’a m é l io r a t i o n  g é n é t i q u e .  A in s i ,  o n  t r o u ­

v e r a  à  l a  c h r o n iq u e  «  R e c h e r c h e  »  u n  t e x t e  

d ’A n n e  D e la q u i s  e t  H e n r y  G a r in o  t r a i t a n t  

d e s  l i g n é e s  s y n th é t i q u e s .  Q u a n t  à  n o t r e  

r e p o r t e r  M ic h e l  B é l a i r ,  i l  s ’e s t  p e n c h é  c e  

m o i s - c i s u r  l ’é l e v a g e  d e s  a n im a u x  d e  

r a c e s  p u r e s .
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II est préférable de 

garder les femelles 

jusqu'à ce quelles 

aient fait montre de 

leurs capacités 

reproductives plutôt 

que de miser sur 

une prédiction 

aléatoire de leur 

potentiel.

Même pour la meilleure des génisses

La sélection des sujets 

de remplacement s’appuie 

sur le diagnostic de gestation
H i la i r e  S a in t - A rn a u d *

B
ien  q u e  l es  o bj ec t if s  d ’é le v a g e  p u is ­

s e n t  v a r ie r  d 'u n e  e n t r e p r is e  à  l ’a u ­

t r e , c h a q u e  p r o d u c te u r  v is e  b ie n  

s û r  à  p r o d u ir e  c h a q u e  a n n é e  le  p lu s  d e  

k i lo g r a m m e s  d e  v e a u  p a r  v a c h e .  L 'e f f ic a ­

c i té  r e p r o d u c t iv e  e t  le  p o te n t ie l  d e  c r o is ­

s a n c e  s o n t  d o n c  le s  d e u x  c r i t è r e s  c lé s  d e  

la  s é le c t io n  d e s  fe m e l le s  d e  r e m p la c e ­

m e n t .  Q u 'i ls  p o s s è d e n t  u n  t r o u p e a u  p u r -  

s a n g  o u  q u ' i ls  fa s s e n t l 'é le v a g e  c o m ­

m e r c ia l ,  le s  p r o d u c te u r s  c h e r c h e n t e n  

o u t r e  à  a m é l io r e r  la  q u a l i t é  g é n é t iq u e  d e  

le u r  t r o u p e a u .

L’héritabilité des caractères, 
un facteur fondamental

L 'h é r i t a b i l i t é  d e s  d iv e r s  c a r a c tè ­

r e s  p e r m e t d e  d é te r m in e r  d a n s  q u e l le  

m e s u r e  la  s u p é r io r i t é  d ’u n  s u je t r e te n u  

c o m m e  r e p r o d u c te u r  ( p a r  r a p p o r t  à  l ’e n ­

s e m b le  d e s  s u je t s  d is p o n ib le s  a u  d é p a r t )  

s e r a  t r a n s m is e  à  s e s  d e s c e n d a n ts .  1 1  f a u t  

d o n c  c o n c e n t re r  le s  e f fo r t s  d e  s é le c t io n  

s u r  le s  c a r a c tè r e s  q u i  p o s s è d e n t  u n  ta u x  

d 'h é r i t a b i l i t é  s u f f is a m m e n t  é le v é  to u t  e n  

é ta n t im p o r ta n ts  d u  p o in t  d e  v u e  é c o n o ­

m iq u e .  C o m m e  o n  le  v o i t  d a n s  le  t a b le a u  

c i - c o n t r e ,  le s  m e s u r e s  r e l ié e s  a u  p o id s  e t  

à  la  c r o is s a n c e  r é p o n d e n t  à  c e s  d e u x  c r i ­

t è r e s  e t  s e r o n t  d o n c  p r iv i lé g ié e s  d a n s  le  

c a d r e  d 'u n  p r o g r a m m e  d e  s é le c t io n .

A in s i ,  le  c h o ix  d e  s u je t s  à  c r o is ­

s a n c e  s u p é r ie u r e  c o m m e  r e p r o d u c te u r s  

s e  t r a d u i r a  p a r  d e s  a m é l io r a t io n s  im p o r ­

ta n te s  d e  la  c r o is s a n c e  c h e z  le s  d e s c e n ­

d a n ts .  P a r  c o n t r e ,  i l  n 'e s t  p a s  é v id e n t  q u e  

l ’é l im in a t io n  d e s  g é n is s e s  is s u e s  d e  

m è r e s  a y a n t  e u  d e s  p r o b lè m e s  d e  r e p r o ­

d u c t io n  a m è n e r a  d e s  a m é l io r a t io n s  s e n ­

s ib le s  d e  l 'e f f ic a c i té  r e p r o d u c t iv e  d u  t r o u ­

p e a u . C e  n 'e s t  p a s  q u e  le s  c a r a c tè r e s

Hérltabilité approximative

de quelques caractères d’importance

économique chez les bovins de

boucherie

C a r a c tè r e  H é r i ta b i l i t é  ( % )

T a u x  d e  c o n c e p t io n  . . . . . . . . . . . . . . . . O à  1 0

In te r v a l le  d e  v ê la g e  . . . . . . . . . . . . . . . . . 0  à  1 0

P o id s  à  la  n a is s a n c e . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0  à  4 0

P o id s  a u  s e v r a g e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0  à  3 5

G a in  |o u r n a l ie r  a p r è s  s e v r a g e  . . . . . 5 0  à  5 5

P o id s  à  u n  a n  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0  à  5 5

r e l ié s  à  l 'e f f ic a c i t é  r e p r o d u c t iv e  n e  s o ie n t  

p a s  t r a n s m is s ib le s  g é n é t iq u e m e n t  - , m a is  

p lu s ie u r s  f a c te u r s  n o n  g é n é t iq u e s  e n t r e n t  

e n  je u  ( r é g ie , a l im e n ta t io n , e n v i r o n n e ­

m e n t ,  e t c . ) ,  c e  q u i n o u s  e m p ê c h e  d 'é v a ­

lu e r  le  p o te n t ie l  r é e l  d e s  s u je t s  à  c e t  é g a r d .  

A u t r e m e n t d i t ,  e n  c e  q u i a  t r a i t  à  l 'e f f ic a ­

c i t é  r e p r o d u c t iv e ,  i l  e s t  p r é fé r a b le  d e  g a r ­

d e r  le s  f e m e l le s  ju s q u ’à  c e  q u e l le s  a ie n t  

f a i t  m o n tr e  d e  le u r s  c a p a c i té s  p lu tô t  q u e  

d e  m is e r  s u r  u n e  p r é d ic t io n  a lé a to i r e  d e  

le u r  p o te n t ie l .

Les données essentielles 

à la décision
L e s  p r in c ip a u x  fa c te u r s  à  o b s e r ­

v e r  lo r s q u ’ i l  s ’a g i t  d ' id e n t i f ie r  le s  f e m e l le s  

d e  r e m p la c e m e n t  à  g a r d e r  o u  à  é l im in e r  

s o n t  le s  s u iv a n ts  :

—  la  fa c i l i t é  d e  v ê la g e  e t le  p o id s  à  la  

n a is s a n c e  d e s  g é n is s e s  - ,

—  le  p o id s  a u  s e v r a g e  d e s  g é n is s e s  ( v e r s  

l ’â g e  d e  6  à  8  m o is )  ;

* Hilaire Saint-Arnaud est agronome et professeur à 

l’Institut de technologie agricole de La Pocatière.
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— le poids des génisses à un an ;
— la conformation des génisses (mus­

culature, membres, ligne de dos, etc.), 
surtout à partir du sevrage.

Il faut concentrer 
les efforts de 

sélection sur les 
caractères qui 

possèdent un taux 
d'héritabillté 

suffisamment élevé 
tout en étant 

imporUmts du point 
de vue 

économique.

Comme on le voit, ces données 
sont relativement peu nombreuses; il 
s'agit là des éléments de base essentiels 
qui permettent de choisir les génisses 
à conserver.

Peu ou pas de rejet au moment 
de la naissance

S'il est important de noter certai­
nes données à la naissance, il est cepen­
dant trop tôt pour faire un choix. Il peut 
toutefois arriver que l'on décide à ce stade 
de ne pas garder une femelle pour l'éle­
vage si l’on a observé une malformation 
physique majeure, si elle est issue d'un 
croisement que l’on ne désire pas chez 
les futures reproductrices, ou encore si 
les informations recueillies sur la mère 
mettent fortement en doute la valeur 
d'une génisse.

Au sevrage: trois génisses 
pour dix femelles

Les données disponibles au mo­
ment du sevrage permettent déjà de 
mieux comparer les génisses, particuliè­
rement pour le gain quotidien moyen 
réalisé durant cette première phase de 
leur vie. Ce gain, qui doit être pondéré en 
fonction de l'âge de la mère, reflète à la 
fois le potentiel de croissance de la gé­
nisse et l'aptitude laitière de sa mère, 
dont elle a pu hériter. À ce stade, on peut 
comparer les génisses d’un même grou­
pe d'âge — l'écart ne doit pas dépasser 
90 jours entre la plus vieille et la plus 
jeune — et procéder à une présélection 
en éliminant celles qui présentent les 
gains les plus faibles.

L’élimination de génisses au mo­
ment du sevrage doit se limiter à une fai­
ble proportion des génisses de remplace­
ment. L’éleveur prendra soin à ce stade 
de conserver un nombre de génisses cor­
respondant à 30-35 p. 100 du nombre 
de femelles vêlant dans l'année. La ré­
serve de 10 à 15 p. 100 au-delà du taux 
de remplacement normal (20-25 p. 100) 
dans un troupeau vise deux objectifs : 
— permettre une deuxième sélection

basée sur le gain post-sevrage et le 
poids à un an ;

— assurer un nombre suffisant de fe­
melles de remplacement au cas où 
certaines taures se révéleraient non 
gestantes suite à la saison d'accou­
plement ou seraient victimes de ma­
ladies, d'accidents ou d’autres pro­
blèmes majeurs.

Lorsque les génisses gardées au 
moment du sevrage atteignent à peu 
près l'âge d'un an, elles sont pesées ; on 
peut alors calculer pour chaque groupe 
d’âge le gain moyen journalier post-se­
vrage et le poids corrigé à un an. Ces 
caractères, dont l'héritabilité est plus éle­
vée que celle du gain naissance-sevrage, 
constituent des critères de sélection plus 
sûrs : on retient alors comme futures re­
productrices le nombre requis pour rem­
placer 20 à 25 p. 100 des vaches du trou­
peau parmi celles affichant les meilleures 
performances de gain post-sevrage et de 
poids à un an, sans présenter d'excès 
d'embonpoint. Le choix définitif se fera 
après la saison d'accouplement, suite à 
un diagnostic de gestation. Il est en effet 
préférable de garder une génisse moy­
enne du point de vue conformation mais 
capable de concevoir, plutôt qu'une cham­
pionne en conformation ou en gain qui 
en soit incapable.

La sélection, 
un processus délicat

On objecte souvent qu'il est diffi­
cile de garder un nombre élevé de génis­
ses au sevrage (soit l'équivalent de 30 à 
35 p. 100 du nombre de vaches) compte 
tenu de la structure de l'entreprise. Il 
serait sans doute bon de songer sérieu­
sement à modifier cette structure de ma­
nière à garder plus de génisses sous con­
trôle jusqu'après les saillies, plutôt que 
de multiplier les critères d évaluation et 
de choix à un âge plus jeune, sans préci­
sion suffisante. L'amélioration de la qua­
lité des fourrages à la ferme ainsi qu'une 
meilleure mise en marché des veaux à 
âge et poids variables permettraient sans 
doute de favoriser cette orientation des 
entreprises d'élevage de bovins de bou­
cherie.
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Un bon plan de réforme 

permet d'obtenir tm veau 

pour chaque vache hivemée

Gabriel L Roy*

II est assez facile 
d'augmenter la 

valeur marchande 
de la vache qu’on a 

décidé d’éliminer. 
Une alimentation 

appropriée 
permettra en effet 

de • reconditionner» 
l'animal avant la 

vente.

U
N E B O N N E S T R A T É G IE d e réfo rm e 
v ise  d 'ab ord  e t av an t to u t à  o b te ­
n ir  u n  p lu s  g ran d  n o m b re  d e  v eau x  
au co u rs d e l'an n ée . L es p ro d u c teu rs 

ch erch en t en  e ffe t à  p ro d u ire  u n  n o m b re  
m ax im al d e  v eau x  ; c ’e s t p o u rq u o i to u tes 
les v ach es h iv ernées d ev ra ien t en p ro ­
d u ire  u n . P ar a illeu rs , il e s t so u ha itab le  d e  

racco u rc ir  la  d u rée  d e  la  sa iso n  d e  v ê lag e. 
L a su rv e illan ce  d es v ê lag es e t les so in s à  
ap p o rter à  ce m o m en t c ritiq u e  p o u rro n t 
a lo rs ê tre am élio rés p u isqu e to u s les 
e ffo rts se ron t co n cen trés su r ce tte  tâch e 
im p o rtan te . L e résu lta t est q u 'à l'au ­
to m n e les v eau x  sev rés se ron t p lu s u n i­
fo rm es en  p o id s  e t en  âg e , e t q u ’o n  p o u rra  
a lo rs esp ére r d e m eilleu rs p rix  d e  v en te .

C ’est d 'a illeu rs à ce m o m en t, à  
l'o ccasio n  d u  sev rage , q u e  le  p ro d u c teu r 
v ach es-v eau x  p eu t m o d ifie r la  co m p o si­
tio n  d e  so n  tro u p eau  d e  v ach es  d e  b o u ­
ch erie . L es ex ig en ces d e la v ach e so n t 
a lo rs p eu  é lev ées e t o n  d isp o se  d e  to u te  
l’in fo rm atio n  n écessaire  su r  le  v eau  sevré . 
Il e s t a ssez  fac ile  p a r  a illeu rs  d ’au g m en ter 
la  v a leu r m arch an d e d e  la  v ach e q u ’o n  a  
d éc id é d 'é lim in er. U n e a lim en ta tio n ap ­
p ro p riée p erm ettra en  effe t d e  « reco n d i­
tio n n er » l'an im al av an t la v en te .

L e p ro d u cteu r d ev ra it s 'a tten d re  
à rem p lacer an n u e llem en t en tre 2 0 e t 
2 5  p . 1 0 0 d e ses v ach es. O n au ra d o n c  
so in  d e g ard er u n  n o m b re su ffisan t d e  
g én isses d e rem p lacem en t, lesq u e lles 
se ro n t sa illies p o u r la  p rem ière  fo is v ers 
l'âg e d e 2 4 m o is . U n p lan d e réfo rm e 
rig o u reu x  co n stitu e  u n  é lém en t essen tie l 
à  l 'e fficac ité  d e  l 'en trep rise . V o ic i d o n c  les 
p rin c ip au x  facteu rs  à  co n sid érer  lo rsq u 'il 
s 'ag it d e ré fo rm er d es an im au x .

V ach es n o n  g rav id es
U n p ro d u cteu r v ach es-v eau x  n e  

p eu t se  p e rm ettre  d 'a lim en te r d u ran t to u t 

u n  h iv er u n  an im al q u i n e  p ro d u ira rien  
au  p rin tem p s. II au ra b ien  assez à fa ire  

av ec les m o rta lités e t au tres p ro b lèm es 
q u i se  p ro d u isen t lo rs d u  v ê lag e . O n  d o it 
d o n c  s 'a ssu re r q u e  to u tes les fem elles  en  
h iv ern ag e so n t en g estatio n en ay an t 
reco u rs  au  tes t d e  g esta tio n  p ar  p a lp a tio n  
rec tac le . T o u tes les v ach es e t g én isses 

q u i n e so n t p as g rav id es seron t é lim i­
n ées.

V ach es p résen tan t 
d es an o m alies

L es v ach es q u i m an ifesten t d es 
p ro b lèm es d e lo co m o tio n (b o iteries , 
a rth rite , e tc .) se ro n t su jettes  à  la  ré fo rm e, 
a in si q u e ce lles ay an t d e m au v ais co m ­
p o rtem en ts te lles u n e  n erv o sité  ex cessi­
v e  o u  u n e  m alig n ité  cau sée  p ar  u n  in stin c t 
m ate rn el trop  p ro n o n cé . N o n  seu lem en t 
ces d ern iè res so n t-e lles d an g ereu ses 
p o u r to u te p erson n e q u i les ap p ro ch e , 
m ais leu r m au v ais co m p o rtem en t in ­
flu en ce leu rs co n g én ères. D 'au tre p art, 
le s  v ach es m aig res p eu v en t cach er  d iv er­
ses in fectio n s o u m alad ies affec tan t le  
fo ie , le s  re in s , le s  p o u m o n s o u  le  sy stèm e 
d ig estif, à m o in s q u e leu r m aig reu r 
s 'ex p liq u e p ar le  fa it q u e lles  o n t p ro d u it 
b eau co u p  d e  la it e t sev ré u n  v eau  lo u rd . 
D e  m êm e, les  v ach es tro p  g rasses so n t à  
é lim in er p u isq u e  les d ifficu ltés d e  re to u r 
au x  ch a leu rs e t les p ro b lèm es d e  v ê lag e  
so n t p lu s fréq u en ts ch ez  celles-c i. E n fin , 
l 'âg e est ég alem en t u n fac teu r à co n si­
d ére r.

* G ab rie l L  R o y  est ch erch eu r en  am élio ra tio n  d es b o ­

v in s à  la s ta tio n d e rech erch es d 'A g ricu ltu re C an ad a  
à L en n o x v ille .
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Toutes les vaches et 

génisses qui ne 

sont pas gravides 

seront éliminées. Il 

n'y a pas d'intérêt à 

garder une femelle 

non gestante, peu 

importe sa valeur.

Vaches et génisses vêlant tard
Les femelles qui vêlent tard conti­

nuent généralement à le faire tout au long 

de leur vie. Elles sont saillies tard dans la 

saison d'accouplement, et leurs chances 

de produire un veau tous les ans est 

moindre. 11 faudra donc tôt ou tard les 

remplacer. En éliminant ces vaches, on 

pourra raccourcir la saison de vêlage et 

ainsi améliorer l'uniformité des veaux 
sevrés.

Vaches sevrant 
des veaux légers

Le poids du veau au sevrage est 

fonction de la production laitière de la 

mère, du poids à la naissance et de la 

capacité de croissance du veau. Le gain 

de poids du veau est donc un bon indice 

de la production laitière de la mère, ainsi 

que le rendement au sevrage. Un veau 

lourd à la naissance sera vraisemblable­

ment plus lourd au sevrage. Les vaches 

qui sèvrent des veaux légers sont donc de 

bons sujets de réforme puisqu’elles pro­

duisent des revenus moindres tout en 

exigeant des dépenses comparables.

Vaches ayant des défauts 
du système mammaire

Les pis décrochés et penduleux 

ont tendance à se salir plus facilement. Le 

jeune veau risque donc davantage d'en­

trer en contact avec des organismes pa­

thogènes et est plus susceptible de con­

tracter la diarrhée. Les trayons devraient 

être de taille moyenne. S'ils sont trop 

gros, le veau en début de lactation peut

éprouver des difficultés à téter. 11 risque 

de choisir seulement un ou deux trayons 

et de délaisser les autres, ce qui peut 

affecter la production de lait et susciter 

des problèmes de pis puisque la vidange 

ne se fait pas régulièrement.

Vaches ayant des vêlages 
difficiles

Certaines vaches, année après 

année, produisent de gros veaux et éprou­

vent des difficultés au vêlage. Elles sem­

blent incapables de contrôler le poids de 

leur veau vers la fin de la gestation. Lors­

qu'il y a difficulté au vêlage, l'incidence de 

rétention placentaire est plus élevée.

Vaches non typiques 
de leur race

Il est toujours bon d’avoir une 

certaine uniformité dans un troupeau, 

particulièrement pour les éleveurs de pur- 

sang: en effet, l'acheteur sera souvent 

influencé par l'allure du troupeau dans 

son ensemble. L'éleveur pourra donc éli­

miner les femelles qui s'éloignent de l'al­

lure générale du troupeau. Générale­

ment, s'ils respectent les autres critères, 

très peu de sujets seront éliminés pour 

des raisons esthétiques. On pourra tou­

tefois tenir compte de ce facteur lors du 

choix des génisses de remplacement.

Une bonne stratégie de réforme 

peut contribuer à produire un nombre 

maximal de veaux uniformes. On aura 

donc soin d'évaluer toute l'information 

recueillie au cours de l'année et même 

des années précédentes.

Salers!
Ils ont vraiment tout à la fois!

• aptitude à l’hivernement • pertormance des taureaux
• facilité de vêlage • résultats supérieurs au parc d'alimentation
• excellentes qualités de mère

Salers Association ot Canada
330, 2116 —27th Ave. N.E., Calgary (Alberta) T2E 7A6 (403)291-2620

SALERS

\ tJJCJl

Dans le Québec Gérald McGee 
R.R. 3
RICHMOND (Québec) JOB 2H0 
Téléphone: (819) 826-2918

Adhérez à l'Association Salers du Québec et vous 
recevrez gratuitement cinq ampoules de sperme.
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Mise en marché

Vendre tous les veatix à l’automne

n’est pas toujours rentable
Guy Lapointe *

À l'heure actuelle, 
la grande majorité 

des producteurs 
vendent leurs veaux 

à l'automne, quel 
que soit leur poids. 
Ce type de mise en 
marché représente 

un risque certain 
puisque c'est le 

revenu annuel du 
producteur qui se 

décide au moment 
de la vente des 

sujets.

S y IL EST UNE ÉTAPE souvent négligée 
par les éleveurs, c’est bien la 
mise en marché. Chaque année, 

on voit des producteurs accepter le pré­
tendu prix du marché — généralement à 
la baisse, comme par hasard... — que 
leur offre leur acheteur. Dans certains 
cas, c'est également ce dernier qui esti­
me le poids des veaux. Après tous les 
efforts fournis pour produire des veaux, 
tout éleveur se doit d'examiner soigneu­
sement le marché pour éviter de perdre 
son bénéfice net (parfois 50 à 75 $ par 
veau) en quelques minutes.

À l'heure actuelle, la grande ma­
jorité des producteurs vendent leurs 
veaux à l'automne, quel que soit leur 
poids. Ce type de mise en marché repré­
sente un risque certain puisque c'est le 
revenu annuel du producteur qui se dé­
cide au moment de la vente des sujets. Si 
le marché connaît une baisse à ce mo­
ment, la rentabilité de l’entreprise risque 
d'être gravement compromise. Avant de 
vendre ses animaux, il faut donc exami­
ner sa propre situation et l'état du mar­
ché, afin de s'assurer du meilleur revenu 
possible. Vendre tous ses veaux à l’au­
tomne n'est pas toujours la meilleure 
solution, particulièrement si le troupeau 
compte plus de 25 vaches.

La semi-finition:
une avenue à considérer

Pour certaines fermes, il peut 
être très rentable de garder des sujets en 
vue de la semi-finition (320-380 kg, ou 
700-850 lb) ; comme il n'y a pas de sujets 
à acheter, cette production entraîne rela­
tivement peu de risques. Ce type d’éle­
vage permet de mettre sa production sur 
le marché en deux temps, ce qui diminue 
les risques de pertes dues à un affaisse­
ment du marché lors de la vente. 11 faut

cependant respecter certaines condi­
tions pour s'assurer de faire un choix ren­
table pour son exploitation.

En premier lieu, on doit évaluer 
la quantité et de la qualité des aliments 
dont on dispose. Notons que la qualité 
des fourrages est beaucoup plus impor­
tante lorsqu’il s’agit de faire de la semi- 
finition que pour répondre aux besoins 
d'une vache. Avec un fourrage de pauvre 
qualité (moins de 10 p. 100 de protéine), 
la vache sera moins affectée, surtout si le 
vêlage est tardif, qu’un veau d'embouche 
en croissance. La quantité de fourrage 
disponible doit bien sûr être suffisante 
pour couvrir les besoins de la semi-fini­
tion et des vaches de boucherie.

Faire sa propre analyse 
de marché

Il s'agit ensuite de calculer la 
pertinence de ce choix sur le plan finan­
cier. Pour cela, une analyse précise du 
marché s'impose, afin de connaître la 
valeur exacte de chacun des veaux. On 
aura avantage à s'informer auprès d'une 
personne fiable, qui connaît bien le mar­
ché, ou encore à consulter la chronique 
des marchés dans les publications spé­
cialisées. Le prix moyen de l'encan n'est 
guère significatif puisqu’il y a toujours 
une grande variation entre les prix mini­
mal et maximal selon le poids, les croise­
ments et la qualité des veaux. Ainsi, on a 
remarqué depuis quelques années qu’il 
est rarement avantageux de garder des 
veaux d'embouche à grosse ossature 
pesant plus de 300 kg (650 Ib) en vue de 
la semi-finition à cause de leur grande 
valeur marchande. Il faut toutefois se

* Guy Lapointe est agronome et conseiller en produc­
tions animales au bureau régional de l'Outaouais 
du MAPAQ
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m é fie r  d e s  g é n é ra lis a t io n s ,  e t  v é r if ie r  c h a ­

q u e  a n n é e  c e  q u 'i l  e n  e s t .  D e  m ê m e , i l  fa u t 

c o n n a î tre  le  c o û t  d u  g a in  q u o tid ie n  e t  é ta ­

b lir  u n  b u d g e t  a f in  d e  v é r if ie r  la  re n ta b il i té  

d ’u n e  te lle  d é c is io n .

D e p u is  o c to b re  1 9 8 7 , le  ré g im e  

d ’A s s u ra n c e  s ta b il is a t io n  d e s  re v e n u s  

a g r ic o le s  (A S R A ) p o u r l 'e n g ra is s e m e n t 

d e s  b o u v il lo n s  a  c o n n u  d e s  m o d if ic a ­

t io n s  im p o r ta n te s . A in s i, le s  c e r t if ic a ts  

d 'a b a tta g e  n e  s o n t p lu s  in d is p e n s a b le s .

L e  n o m b re  d e  b o u v il lo n s  a s s u ra b le s  e s t  

c a lc u lé  à  p a r t ir  d 'u n e  m o y e n n e  d e  c in q  

in v e n ta ire s , m u lt ip l ié  p a r le  fa c te u r 1 ,2 .  

P o u r  le s  é le v e u rs  q u i a d h è re n t à  l 'A S R A  

v a c h e s -v e a u x , la  q u a n t ité  m in im a le  d e  

b o u v il lo n s  e n  in v e n ta ire  d o it ê tre  d e  1 0  

tê te s . P a r e x e m p le , s i u n  é le v e u r v e u t 

fa ire  d e  la  s e m i- f in it io n  e n tre  le s  m o is  d e  

s e p te m b re  e t m a i, i l d e v ra  a v o ir  u n  m in i­

m u m  d e  1 5  tê te s  e n  in v e n ta ire  lo rs  d e s  

t ro is  c o m p ta g e s  p o u r a v o ir 1 0 ,8  b o u v il-
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Pour certaines 

fermes, il peut être 

très rentable de 

garder des sujets 

en vue de la semi- 

finition (320-380 

kg, ou 700-850 lb); 

comme il n'y a pas 

de sujets à acheter, 

cette production 

entraîne 

relativement peu de 

risques.

Ions assurables (voir le tableau). Avant de 
prendre une telle décision, il est donc 
avisé de contacter un représentant de 
l'ASRA

Comme on le voit, le choix de 
vendre à l'automne ou au printemps dé­

pend de plusieurs facteurs que l'on doit 

rigoureusement évaluer avant de pren­
dre une décision. Actuellement, les par­

quets d'engraissement demandent de 
plus en plus des bouvillons semi-finis. Or 

nous possédons un très grand potentiel 
fourrager au Québec et la semi-finition 

constitue un moyen d'exploiter ce poten­

tiel. En définitive, on ne doit jamais per­

dre de vue l'objectif premier : vendre le 
plus de poids possible par vache de ma­

nière à rentabiliser au maximum son 
exploitation bovine.

Q uantité m in im ale de bouvillons requis  
pour être adm issib le à l’A SR A  
(sem i-fin ition de septem bre  à m ai)

M o is N om bre
de l’inventa ire 1 de bouvillons

Novembre ..................... ...................................... 15

Janvier ............................. ...................................... 15

Mars .................................. ...................................... 15

Juin .................................... ...................................... 0

Août ................................... ...................................... 0

M ovenne ............................  9

Nombre de bouvillons assurables 

9 x 1,2 = 10.8 bouvillons

1. L'inventaire se fait cinq lois par année, mais le 

mois d'inventaire n'est pas fixe.

L IM O U S IN i# ci A O
E N R . #  
TATO U AG E  
C O D E  
N É LE
P D S . N A IS S .

C FM -20491  
N JX -28W  
73 LM 8  
17 m ars 1987  
42 kg (92 lb )

É LE V E U R : Jam esw ay L i­

m ousin , W indsor 
(O ntario )

P R O P R .

W IN D S O R

G É N É A LO G IE («FU LLB LO O D », T .E .)

C IA Q inc.
S t-H yacinthe ,
(Q uébec)

*

PERE

GKF CANADIAN RANGER

BONAPARTE NORSEMAN 

MS GLENKAIR

MERE:

GREENWOOD SOFINE 92S

SEVEN FORTY SEVEN 

LANA

* A D M ISS IB IL ITÉ A U X R E M B O U R­

S E M E N TS D U P R O G R A M M E À  

P A R TIR D U 1er JA N V IE R 1989.

C O N TR Ô LE D 'A P T ITU D E S E N S TA TIO N -  M O N T FO R ES T 1988, O N TA R IO

C A R A C TÈ R E P ER FO R M A N CE IN D IC E

P oids a justé à 200 jours 310 kg 684 lb 110

G ain quotid ien m oyen sur test 1 ,96 kg 4 ,42 lb 124

P o ids a justé à 365 jours 634 kg 1 397 lb —

C O M M E N TA IR ES : WINDSOR présente une excellente conformation démontrant une muscu­

lature bien développée. Il possède également un bon équilibre de perlormances. Son père et 

son grand-père maternel sont deux leaders au Canada pour améliorer le poids au sevrage et 

à un an de leur progéniture. Un taureau de choix pour les éleveurs du Québec.

C entre d 'insém ination artific ie lle  du Q uébec (C IA Q ) inc .
C P. 518, Saint-Hyacinthe, Québec (Canada) J2S 7B8 
Téléphoné: (514)774-1141 Télex: 05-830542 Télécopieur FAX: (514)774-9318. 0%

de o k
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Grâce aux lignées synthétiques

Qualité de reproduction et 
performance post-sevrage 
ne sont plus incompatibles
Anne Delaquis et Henry Garino *

Tableau 1 - Performance de reproduction de vaches Hereford et 

synthétiques, 1962-1979 (Kinsella, Alberta)

1962 1966 1970 1974 1979 Moyenne*

Nombre de vaches mises en présence de taureaux

Hereford 71 124 122 108 90 103
Synlhétique 79 164 164 172 194 154

Pourcentage de veaux nés

Hereford 75 64 73 75 79 78
Synthétique 86 78 79 86 84 84

Pourcentage de veaux sevrés

Hereford 69 59 72 68 63 71
Synthétique 82 74 76 74 75 78

Poids au sevrage en octobre (kg)

Hereford 127 169 163 161 170 157
Synthétique 161 191 198 196 209 189

Inclut les résultats des années intermédiaires non mentionnées dans le tableau.

D
an s u n s y s t ème d él ev ag e  
spécialisé comme celui qui 
a cours en Amérique du 
Nord, l'amélioration génétique du 

bétail pose de sérieux problèmes. 
En effet, étant donné que les veaux 
sont produits par les entreprises 
vaches-veaux et que la finition est 
faite par les parcs d'engraissement, 
quels caractères, et par conséquent 
quelles races, devraient être privilé­
giés dans un système de sélection 9 
Il n'y a pas de doute que les caractè­
res reliés à la performance repro­
ductive ont une plus grande impor­
tance économique que ceux reliés à 
la performance post-sevrage. Mais 
comment établir un équilibre entre 
ces divers caractères pour produire 
un cheptel apte à remplir les ob|ec- 
tifs globaux de l'industrie9

À l'heure actuelle, la majorité 

des races de bovins ont soit des 
caractères paternels, soit des ca­
ractères maternels. Il est donc diffi­
cile d'engraisser des animaux ayant 
un taux de gain élevé et une car­
casse de bonne qualité tout en 
gardant des génisses pour la repro­
duction, étant donné que les deux 
types d'animaux proviennent du 
même système d'accouplement.

Combiner les 
qualités supérieures 
d’une variété de races

Pour tenter de résoudre ces 
problèmes, le professeur R.T. Berg, 
de l'Université de l'Alberta, entrepre­
nait des recherches au début des 
années 50 en vue de mettre au point 
un système d'élevage qui combine­
rait en une lignée synthétique les

caractéristiques supérieures d'une 
variété de races. Pour la première 
fois, on cherchait à exploiter la 
vigueur hybride chez les bovins de 
boucherie en sélectionnant des ani­
maux ayant des performances su­
périeures à plusieurs égards: gain, 
efficacité alimentaire, qualité de la 
carcasse, performance reproduc­
tive, caractère maternel. Pour réali­
ser ces objectifs, on utilisa les races 
suivantes: la Charolaise pour sa 
croissance, la Galloway pour sa 
résistance et l'Angus pour son ca­
ractère maternel. Ainsi, les critères 
de sélection n'étaient plus unique­
ment basés sur la reproduction ou la 
performance post-sevrage, mais 
plutôt sur une combinaison des 
deux.

Les résultats furent positifs. 
De 1962 à 1979, en comparaison 
avec un troupeau de Hereford ser­
vant de groupe témoin, la lignée syn­
thétique a obtenu des pourcentages 
plus élevés de naissances par vache 
exposée et de veaux au sevrage, 
ainsi que des veaux plus lourds au 
sevrage (voir le tableau 1). À la suite 

de ces recherches, des producteurs 
albertains utilisèrent ces principes 
de sélection pour développer des 
lignées synthétiques appelées « Beef- 
booster Cattle». Les taureaux de

Henry Ganno est professeur et directeur du 
Service de l'extension du Collège Macdo­
nald. Anne Delaquis est étudiante au docto­
rat au même établissement.
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Tableau 2 — Performance obtenue par les lignées Beefblend de 

Shaver Breeding Farms

Année/pays % veaux nés Nombre de Poids à la Poids à

vivants veaux naissance 1 an

1984

Canada 92 47 mâles 37.2 kg 535 kg

96 49 femelles 34.5 kg 400 kg

Colombie 92 12 mâles 36.3 kg 455 kg

Amérique du Sud 96 9 temelles 33.5 kg 390 kg

1985

Canada 92 56 mâles 38.1 kg n d

93 53 femelles 34.5 kg nd

ces lignées sont sélectionnés pour 

répondre à divers objectifs 1) une 

lignée maternelle visant à produire 

des vaches de remplacement sé­

lectionnées pour leur caractère ma­

ternel; 2) une lignée «génisse» 

visant à produire des veaux pas trop 

gros, afin d'éviter les problèmes au 

vêlage; et 3) une lignée terminale 

sélectionnée pour une croissance 

rapide et une bonne efficacité ali­

mentaire.

Le « Beef booster Cattle» 
répond à plusieurs impératifs

On a pu constater dans une 

ferme commerciale que les lignées 

Beefbooster donnaient des résultats 

très encourageants. Ainsi, M. R. 

Maclaren, un producteur de l'Onta­

rio, a introduit ces lignées dans son 

troupeau en 1979;de 1979à 1985,il 

a observé une augmentation du 

poids au sevrage, qui est passé de 

200 à 225 kg (440 à 500 Ib); une 

augmentation du nombre de veaux 

sevrés (de 80 à 92 p. 100); une 

augmentation de 30 p. 100 du poids 

sevré par vache accouplée; et une 

diminution du pourcentage de va­

ches non accouplées, qui est passé 

de 11p. 100 à moins de 7 p. 100.

En plus des lignées déve­

loppées en Alberta — lesquelles 

sont disponibles commercialement 

— , il y a les lignées synthétiques pro­

duites par le professeur Shaver Les 

critères de sélection qu'il a utilisés 

étaient la fertilité, la facilité au vêlage, 

la docilité, l'efficacité alimentaire, le 

taux de gain, l’adaptabilité et la 

résistance. Une des caractéristi­

ques de ces lignées est qu'on ne 

trouve pas d’Angus, d'Hereford ou 

de Cebu (races communes chez les 

bovins de boucherie) parmi leurs 

géniteurs, ce qui permet de maximi­

ser l'effet de la vigueur hybride. 

Encore une fois, on a obtenu une 

excellente performance, et ce dans 

diverses conditions climatiques (voir 

le tableau 2).

Tout comme chez les porcs 

et la volaille, l'utilisation de croise­

ments et une sélection basée sur 

plusieurs traits combinant les para­

mètres de production et de repro­

duction semblent avoir des effets

bénéfiques sur la performance des 

troupeaux. Les taureaux issus de 

ces lignées (dont la semence est 

disponible sur le marché) offrent 

aussi l'avantage d'avoir subi des 

tests de progéniture II est évident 

qu'un programme d'élevage amé­

lioré ne comblera jamais les lacunes 

sur le plan de l'environnement, des 

programmes de santé ou de la nutri­

tion Mais la combinaison d'un tel 

programme d'élevage avec une 

bonne régie du troupeau peut contri­

buer sensiblement à l'amélioration 

de la performance globale d'un trou­

peau Le rendement des lignées 

synthétiques étant désormais établi, 

il appartient maintenant aux produc­

teurs de faire leur choix.

CIRCUIT DES ENCANS SPÉCIALISÉS

DE VEAUX ET BOUVILLONS D’ENGRAISSEMENT

AUTOMNE 1988 ET PRINTEMPS 1989

Amos : 8 octobre 1988

Bic: 15 septembre et 21 octobre 1988

Drummondville: 24 septembre, 15 octobre et 2 décembre 1988.

5 mai 1989

Inverness: 28 septembre et 20 octobre 1988

Lachute: 14 octobre 1988

La Guadeloupe: 21 septembre. 29 septembre et 19 octobre 1988.

11 janvier 1989

La Sarre: 7 octobre 1988

Mont-Laurier 9 octobre 1988 et 5 novembre 1988

Masson : 19 septembre et 17 octobre 1988

Montréal: 16 septembre 1988

Princeville: 14 septembre et 1 octobre 1988. 18 janvier et

3 mai 1989

Sawyerville: 9 septembre, 30 septembre. 14 octobre. 28 octobre et

4 novembre 1988, 28 avril 1989

Sainte-Croix 17 septembre. 13 octobre et 27 octobre 1988, 27 avril 1989

Sainte-Marie de Beauce: 22 septembre et 6 octobre 1988. 19 janvier et

4 mai 1989

Saint-Romuald : 23 septembre et 8 octobre 1988. 13 janvier 1989

Saint-Stanislas : 12 octobre et 29 octobre 1988. 29 avril 1989
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Les modifications apportées 
aux programmes agricoles 
sont favorables aux producteurs
Normand Dussault* *

C
f ESI EN AVRIL 1987 que le 

MAPAO rendait publique la 

réforme de ses program­

mes agricoles. Selon notre analyse, 

l'orientation du Ministère était claire 

on souhaitait désormais orienter la 

production bovine vers la rationali­

sation et l'intégration des entreprises 

agricoles.

Ainsi, pour favoriser l'intégra­

tion verticale, on introduisait le con­

cept de la semi-finition et on diminuait 

le niveau de production minimal de 

50 à 25 têtes dans le programme de 

finition. Les parquets de finition ap­

paraissent comme les grands per­

dants de cette réforme, tant par la 

baisse du maximum de la subvention 

à l’aménagement des bâtiments que 

par celle du pourcentage des coûts 

admissibles. En ce qui a trait à la pro­

motion de la qualité de la gestion, 

nous avions accueilli favorablement 

la diminution du nombre minimal de 

membres requis pour former un syn­

dicat de gestion, la maioration de 

l'aide financière à sa formation et la 

possibilité d'embaucher plus d'un 

i lonseiller. Ces programmes ont tous 

été reconduits pour l'année 1988- 

1989 avec quelques modifications 

qui, somme toute, s'avèrent avanta­

geuses pour les producteurs de 

bovins.

Le MAPAQ vise l’amélioration 

de la productivité
La modification la plus évi­

dente touche les maximums de ca­

pacité de production subventionnée 

qui sont augmentés de 25 p 100; 

ainsi, dans le cas des ateliers de 

semi-finition, la capacité de loge­

ment passe de 100 à 125 têtes, ce 

qui favorisera les entreprises dont

l'envergure se rapproche de l'unité 

familiale rentable. En outre, les pro­

ducteurs pourront plus facilement at­

teindre le maximum de subvention 

pour tous les programmes sauf, cu­

rieusement, pour celui de la semi- 

fmition où même en visant le maxi­

mum d'augmentation d'unités (0 à 

125), un producteur ne se verra ac­

corder qu'une subvention de 12 500 S 

pour un déboursé de 41 667 S (30 p. 

100 des coûts réels admissibles).

Enfin, soulignons que pour être 

admissibles au programme de sub­

vention à l'aménagement de bâti­

ments d'élevage, les producteurs de 

bovins doivent disposer des équipe­

ments de pesée et de manutention, 

lesquels sont subventionnés à 30 p. 

100 des coûts réels. Le MAPAQ sem­

ble donc résolu à promouvoir l'amé­

lioration de la productivité de l'éle­

vage par tous les moyens.

Un plus grand appui financier 

aux clubs de production
En ce qui a trait aux program­

mes destinés à améliorer la qualité 

de la gestion, les changements se 

résument à une augmentation de 

l'aide financière versée aux clubs de 

production agricole, qui passe de 65 

à 75 p. 100 du salaire du conseiller 

pour la deuxième année, et de 50 à 

70 p. 100 pour la troisième année. 

Rappelons que le concept des clubs 

de production agricole, introduit en 

1987, touche les regroupements de 

5 à 20 producteurs dans un sec­

teur donné.

Ces changements devraient 

permettre à davantage de produc­

teurs de profiter de ces subventions 

en 1988-1989. Il semble en effet que 

la participation aux programmes, à la

suite de la réforme, n'ait pas été aussi 

forte qu'on ne l'avait espéré au Minis­

tère; une modification des critères 

s'avérait donc nécessaire pour les 

relancer. Dans le volet de la promo­

tion de la qualité de la gestion, par 

exemple, la baisse du nombre mini­

mal de membres requis pour former 

un syndicat de gestion a davantage 

permis de régulariser la situation des 

syndicats existants que suscité la 

formation de nouveaux groupes. 

Quant aux clubs de production agri­

cole, quelque 70 agriculteurs auraient 

profité du programme en 1987-1988

Rappelons en terminant que 

les critères d'admissibilité aux divers 

programmes de subventions sont si 

nombreux qu'il est facile d'y perdre 

son latin. Il est donc très important de 

contacter un agronome au bureau 

local du MAPAQ avant d'entrepren­

dre tout pro|et susceptible d'être 

subventionné.

Si un vent de réforme souffle 

sur la société canadienne, les pro­

ducteurs agricoles sont particulière­

ment touchés ; en plus de la réforme 

fiscale, mentionnons celle des pro­

grammes de subvention, les négo­

ciations en cours sur la stabilisation 

tripartite, et surtout la refonte de la loi 

du crédit agricole provincial. Souhai­

tons que ces réformes soient harmo­

nisées pour s'assurer que si un con­

cept est reconnu dans le cadre d'un 

programme provincial — la semi-fim- 

tion par exemple — , il le sera égale­

ment dans les autres programmes 

telle la stabilisation des revenus 

agricoles.
__________________

* Normand Dussault est agronome au Service 

de gestion agricole chez Samson Bélair (Sainr- 

Hyacinthe)
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Le programme de stabilisation tripartite
m m ■ ■ ■

■

■

les Américains 
nous surveillent!

B
ien d es  pr o d u c t eu r s  ont été 
heureux de recevoir récem­
ment les compensations du 
premier trimestre pour les bouvillons 

d’abattage inscrits au programme 
national de stabilisation tripartite. Mais 
attention: il s’agit là d’une arme à 
deux tranchants. En effet, l'annonce 
d’une compensation de 37,91 S par 
tête a sonné l'alarme à l’Association 
des éleveurs de bovins des États- 
Unis.

C'est que les producteurs amé­
ricains surveillent de très près les 
subventions canadiennes touchant 
l’industrie bovine, surtout depuis que 
la Commission du commerce inter­
national des États-Unis a procédé à 

une enquête exhaustive sur le sujet. 
Ils savent bien — comme la Com­
mission l'a souligné dans son rapport 
— que le programme national tripar­
tite n'est pas seul en cause : il existe 
toute une gamme de programmes 
fédéraux et provinciaux qui peuvent, 
selon eux, fausser les règles du jeu et 
avantager indûment nos produc­
teurs. Si nous continuons à accroître 
les subventions, les Américains n'hé­
siteront pas à passer à l’action.

Comment éviter l’affronte­
ment? La seule solution est de ré­
duire graduellement les subventions. 
Il semble d’ailleurs que le gouverne­
ment fédéral partage cet avis. En tant 
que membre de l'Organisation de 
coopération et de développement 
économique (OCDE), qui regroupe 
les nations les plus industrialisées, le 
Canada a en effet signé un docu­

ment par lequel il s'engage à assainir 
la situation qui prévaut en agriculture. 
On peut y lire ce qui suit:

«L'objectif à long terme est de 
permettre au marché d’influencer, 
par le biais d'une réduction pro­

gressive et concertée de l'aide à 
l'agriculture /.../, l'orientation de la 
production agricole, cela amè­

nera une meilleure allocation des 
ressources qui profitera tant aux 
consommateurs qu'à l'économie 
en général.» (Notre traduction.)

Dans le cadre des négocia­
tions actuelles du GATT, le Canada 
s'est également engagé à réduire les 
subventions, ou à tout le moins à les 
maintenir à leur niveau actuel.

Nous appuyons sans réserve 
cet objectif. Si les autres pays pro­
ducteurs ne réduisent pas leurs sub­
ventions, le Canada sera bientôt in­
capable de les suivre et éprouvera 
de graves problèmes financiers. Nous 
espérons en particulier que le gou­
vernement agira dans le secteur des

bovins, ce qu'il ne semble pas prêt à 
faire dans l'immédiat.

En effet, la proposition actuelle 
du gouvernement est d'amender les 
ententes de stabilisation tripartite de 
façon à ce que les provinces puis­
sent maintenir ou créer leurs propres 
programmes tout en bénéficiant des 
compensations nationales — ce qui, 
de toute évidence, résulterait en une 
augmentation des subventions à l'in­
dustrie bovine. Ce n’est qu'ensuite 
que le gouvernement chercherait le 
moyen de réduire les subventions à 
l'échelle nationale.

À notre avis, accroître les sub­

ventions est une bien mauvaise fa­
çon de commencer à les réduire... Il 
nous semblerait plus logique de con­
server le programme tripartite tel 
quel et de chercher à réduire à la fois 
les subventions fédérales et provin­
ciales.

Car si les Américains intentent 
une poursuite concernant nos prati­
ques commerciales, ils ne tiendront 
aucunement compte de nos inten­
tions de réduire les subventions. Ils 
se contenteront de calculer celles 
qui ont cours, et que le fédéral se pro­
pose justement d'augmenter...

Gil Barrows,
directeur des
Affaires gouvernementales
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Depuis quatre ans la solution injectable IVOMEC' 
est la pierre angulaire des programmes antiparasitaires 
instaures par des milliers de producteurs de bovins 
canadiens

A ce |Our plus de quatre cents millions de doses 
ont ete administrées partout a travers le monde, a des 
bovins soumis a des conditions climatiques diverses et régis 
selon des normes d elevage variées Cette utilisation a 
l echelle mondiale tait d IVOMEC' le chef de file incontesté 
de la maitrise du parasitisme chez les bovins

Nous sommes tiers de ce succès retentissant fruit 
de nos efforts soutenus En fait seul IVOMEC'peut vous 
offrir ces avantages incomparables

Double action - IVOMEC' détruit simultanément 
les parasites internes et externes et ce a l aide d une seule 
inaction de faible volume

Moins de stress - Facile a utiliser et sans effet 
stressant chez I animal IVOMEC' est pratique efficace et 
possédé une grande marge d innocuité

Rendement accru - Les résultats de nombreuses 
etudes effectuées a travers le monde démontrent que les 
bovins traites a laide d IVOMEC' croissent plus rapidement 
ont une meilleure apparence et sont plus rentables au 
moment de la commercialisation

Nous nous sommes engages a procurer aux 
producteurs de bovins le meilleur antiparasitaire qui soit 
et nous nous retrouvons en premiere place fiers de cette 
realisation

ifw1 ; : -AGMer

!
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Les animaux de race pure : 

bien plus que des 

bêtes... de scène !

Michel Bélair

« Ce qui compte, 

c'est de développer 

des animaux 

adaptés au milieu 

québécois et, bien 

sûr, aux tendances 

du marché. Il y 

aura toujours place 

à l'amélioration 

puisque, par 

définition, l'animal 

idéal n'existe pas.»

(Roger Bergeron)

T
OUS LES PRODUCTEURS sont fiers de 

leurs animaux. Impossible de 

mettre les pieds sur une ferme 

sans se faire «présenter» LE taureau, les 

meilleures laitières ou encore les plus 

beaux veaux du troupeau. Mais juste­

ment, à quoi servent les «belles bêtes» 

sinon à les faire parader ? Quel est l'avan­

tage pour un producteur commercial de 

contrôler l'héritage génétique de son 

troupeau? «L'avantage est énorme», 

explique Roger Bergeron, du Service des 

productions animales du MAPAQ. «l/n 

producteur qui aurait gardé son «plus 

bel animal » d'il y a quinze ans se verrait 

aujourd'hui tout simplement dépassé 

par les tendances du marché. »

La loi, c’est la loi
C'est que le marché, bien sür, 

évolue constamment. Le marché, dans 

ce cas précis, c'est la demande des 

consommateurs ; et là aussi, les fluctua­

tions sont de mise. Tout le monde sait, 

par exemple, que le bœuf servi sur nos 

tables est plus maigre qu’il y a quelques 

années. La loi du marché, c’est la loi ! Les 

consommateurs exigeant des viandes 

plus maigres, les producteurs de bœuf 

de boucherie se sont vus forcés de réagir 

très rapidement puisqu'ils étaient mena­

cés de perdre leur marché. Résultat : les 

éleveurs se sont adaptés et l'on s'est 

remis à manger du rôti de palette dans 

les chaumières...

C'est précisément lorsque se 

produisent de tels virages dans les ten­

dances du marché que le rôle des éle­

veurs d'animaux de race pure apparaît 

de façon évidente. Pourtant, comme le 

souligne Yves Saint-Vincent, président

du Comité conjoint des races de bouche­

rie, le rôle de ces éleveurs n’a jamais vrai­

ment changé. * Comme éleveurs de pur- 
sang, nous devons nous en tenir à des 

principes d'élevage qui étaient ceux de 

nos pères, c'est-à-dire produire des ani­

maux selon une régie et selon des 

méthodes qui ont fait leurs preuves. En 

gros, cela se résume en quelques mots : 
la sélection (choix de la race, conforma­

tion et rendement, consanguinité, préco­

cité, aptitudes à l'engraissement), les 

croisements et l'hérédité. Mais nous 

devons aussi nous adapter constam­
ment en vérifiant ce que veut le marché. 

Parce qu'il faut bien comprendre que 

notre rôle premier est de donner aux 

producteurs de veaux et de bœuf de bou­

cherie les outils nécessaires pour qu'ils 

puissent mieux vendre leur produit. Pre­
nons un exemple: un producteur qui 

m'achète un taureau pur-sang aujour­
d'hui s'attendra d'abord à ce que ses 

veaux aient moins de gras, parce que 

c’est ce que veut le consommateur, et 
ensuite qu'ils engraissent plus facile­

ment et plus vite, parce que lui aussi a 

des comptes à rendre. »

L'idée même de croiser des ani­

maux est d'en arriver à une complémen­

tarité entre les races afin d'obtenir un 

animal qui répondra plus adéquatement 

aux fameuses exigences du marché. En 

général, on s'intéresse alors au poids, à 

l'épaisseur du gras dorsal et aux diverses 

qualités que le consommateur recher­

che dans la viande. Pour le producteur, 

c'est une question de performances : il 

obtient davantage de viande, un meilleur 

rapport poids vif— carcasse et, finale­

ment, un meilleur prix. t>
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«Lorsqu'un éleveur commercial 
achète un sujet de race pure, explique 
Roger Bergeron du MAPAQ, il recherche 
d'abord un premier élément: c’est la 
vigueur hybride qui se traduit par de 
meilleures performances générales. Il 
doit aussi réussir à produire au bout de 
la ligne des sujets croisés *constants», 
c'est-à-dire qui auront tous le même 
poids et les mêmes qualités générales 
répondant aux exigences du marché. On 
peut presque parler ici d'animaux *sur 
mesure ». Autre élément important, l'achat 
d'un animal de race pure permettra au 
producteur de mieux connaître le pedi­
gree de ses animaux. Parce qu'il arrive 
souvent qu'après trois ou quatre croise­
ments en rotation, on perd de vue la 
composition génétique des animaux du 
troupeau. D'une manière générale, je 
recommande aux producteurs com­
merciaux de tenir d'excellents registres 
sur la composition génétique de leur 
troupeau. »

L«« associations d’élovours du Q uébec

Le râle de chacune des associations Association des éleveurs
d’éleveurs est Identique i m aintenir les standards ds bovins Angus du Québec
d'excellence propres à la race qu'ils représentent. Présidente r A udrey Tack
M ais 11 consiste aussi à prom ouvoir cette race et A Secrétaire-propagandiste :
faire circuler l'information entre les producteurs Jocelyn Sabourin,
concernés t c'est d'ailleurs pour cette raison que 

le secrétaire de ces associations prend aussi le
(514) 643-0502

titre de propagandiste. Q uant au soutien technl- Association des éleveurs
que. Il prend habituellem ent la forme de cliniques ds bovtns Simmental du Québec

organisées pour les éleveurs sur l'alim entation. Président t Cam ille D eschénes
sur les croisem ents, ou encore sur la làçon de Secrétaire-propagandiste :
juger un anim al. Il arrive aussi que les associa- Édith M énard,

lions organisent des expositions d'anim aux pour 

leurs éleveurs ou encore sous l'égide du Com ité
(514) 885-3074

conjoint des races de boucherie, com me le N atlo- Association des éleveurs
nal qui aura lieu  pour la prem ière fois cette année de bovtns Hereford du Québec
A Q uébec.

V ous trouverez ci-dessous les coordon-

Présidente! O dette Brunet,

(514) 258-2506

nées de quelques-unes des principales associa- Association des éleveurs
lions présentes au Q uébec.

Association des élevetn

ds bovins Salera du Québec

Président :G érald M cG ee.

(819) 826-2918

de bovins Limousin du Québec Association des éleveurs

Président > Ferdinand O uellet de bovins Blonde d'Aquitaine
Secrétaire-propagandiste i du Québec
Chantale G areau, Président i Jean-M arte V oyer
(S 14) 375-5551 Secrétaire-propagandiste i

Yves Patry,

Association dea étevetas de 
bovtns Charolais du Québec

(819) 458-2013

Président : Jean-Claude Bcaudlnet Association des élevetn
Secrétaire-propagandiste i de bovtns Shorthorn du Québec
Brigitte G agné, Président i Réglnald D aly,
(418)651-1100 (819)459-2208

L’entonnoir et le congélateur
Si les tendances du m arché évo­

luent, on peut en dire autant des préfé­
rences des producteurs qui choisissent 
d 'acheter des anim aux pur-sang. Selon 
le type de production, en effet, on sélec­
tionnera des anim aux aux qualités 

parfois fort différentes. A insi, dans le 
num éro d'août 1987 de Bovins du Qué­
bec, Roger Bergeron soulignait que les 
anim aux de races anglaises sem blent 
laisser de plus en plus leur place aux 
races continentales : les H ereford, A ber- 
deen-A ngus, H ays Converter et Shor­
thorn représentaient 45 p. 100 des tau­
reaux testés en station d’épreuve en 
1984-1985, alors que la proportion des 
Lim ousin, Charolais et Sim m ental attei­
gnait 55 p. 100. En 1986-1987, la ten­
dance s'était accentuée : les races anglai­
ses ne représentaient plus que 20 p. 100 
alors que les races continentales attei­
gnaient 74 p. 100. Cette tendance serait- 
elle due à une nouvelle orientation de la 
production ? « C ’est une simple constata­
tion et non pas une recommandation de 
notre part, s'empresse de préciser notre 
spécialiste. Certains éleveurs com­
merciaux auraient d'ailleurs avantage à 
ré-introduire des sujets de races anglai­
ses pour retrouver la vigueur hybride 
qu'ils sont en train de perdre. » Ces chif­
fres, obtenus rappelons-Ie en station 
d'épreuve, indiquent un déplacem ent 
m arqué vers les races de plus grande 
ossature. En fait, on peut penser qu’ils 
traduisent déjà, à l'échelle nationale, la 
diversification de la production qu’on 
note depuis une dizaine d'années en 
soulignant ainsi l'effritem ent d ’une sorte 
de m ythe : celui du lait dans l'Est et du 
bœ uf dans l'O uest...

D 'ailleurs, étant donné juste­
m ent la nouvelle spécificité de la produc­
tion québécoise, doit-on s'en tenir au 
développem ent de certains types de 
races pures ou plutôt favoriser un peu 
tout le m onde ? Pour Roger Bergeron, on 
le com prend, la question est délicate et il 
préférera ne pas se prononcer. Il notera 
cependant que «/a plupart des races en 
place ici sont « très pertinentes » à cause 
de leur excellent potentiel génétique. 
Mais en ce domaine comme en d'autres,
•trop» n'est pas nécessairement syno-
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C'est précisément 

lorsque se 

produisent 

d'importants virages 

dans les tendances 

du marché de 

consommation que 

le rôle des éleveurs 

d'animaux de race 

pure apparaît de 

façon évidente.

nyme de •mieux» . Ce qui compte, c’est 
de développer des animaux adaptés au 

milieu québécois et. bien sûr, aux ten­
dances du marché. 11 y aura toujours 

place à l'amélioration puisque, par défi­
nition, l'animal idéal n'existe pas» .

Y ve s S a in t-V in ce n t, d u C o m ité  

co n jo in t d e s é le ve urs , so u lig ne  q u a n t à  

lu i u n  d a n g er q u i g u e tte  a u tan t le s é le ­

ve u rs co m m e rc ia u x q u e le s é le ve u rs  d e  

p u r-sa n g  : ce lu i d e  la  su r-co nso m m ation . 

• Les gens sont séduits par l'exotisme 

des nouvelles races qui commencent à 

apparaître ici depuis quelques années. 
Je dirais même qu'ils ont de plus en plus 

tendance à acheter de la semence de 

taureaux primés comme ils achètent au 

supermarché. Ils fécondent deux ou trois 

vaches avec un taureau, puis deux ou 

trois autres avec un autre champion... et 

au bout du compte, ils risquent de per­

dre une qualité essentielle: l’uniformité 

de leur troupeau. »

U n p ro du c te u r, to u t co m m e u n  

é le ve ur d e p u r-sa n g d 'a ille u rs , n e p e u t 

d o n c p a s s 'im p ro v ise r « sé le c tio n n e u r»  

d u  jo u r a u  le n d em a in . Y ve s S a in t-V ince n t 

ra co n te  q u e  p o u r d é ve lo p p e r so n  « œ il » , 

il a tra va illé p e n d a n t s ix m o is d a n s u n  

a b a tto ir. «Je voulais savoir à quoi res­

semblait, une fois la peau enlevée, l'ani­
mal qui rentrait debout, avec le poil 

dessus. Je parle de longueur de hanche, 

de longueur de cuisse, de dos, de longe, 
etc. Un éleveur de race pure doit déve­

lopper un sens de l'observation. D'ail­
leurs, c'est la même chose pour tout le 

monde : le producteur laitier va vous dire 

que les meilleures laitières ont des 

formes angulaires et quelles ressem­
blent à un entonnoir. Moi je peux vous

Lm Comité conjoint 
dos racos do bouchorio

M is  tu t p ie d  e n 1 9 4 0  a fin  d e  p ro m o u vo ir l'é le va ge  d e s  

p u r-sa n g , le  Q u e b e c B e e f &  C a ttle e s t d e ve n u a u jo u rd 'h u i le  

C o m ité  co n jo in t d e s  ra ce s  d e  b o u ch e rie . V o u é  à  la  d é fe n se  d e s  

In té rê ts  d e s  2  8 0 0  é le ve u rs d e  p u r-sa n g . II s 'o ccu p e  é g a le m e n t 

d e  d iffu se r d e  l'In fo rm atio n , e n  p lu s d e  Jo u e r u n  râ le  d e  co m ­

m e rc ia lisa tion  e t d e re p ré se n ta tio n . S e s o b je e ttb : a m é lio re r 

l'é le va g e , a m e n e r d u  sa n g  n e u f d a n s  le s  é le vag e s  co m m e rc ia u x , 

p a rfa ire  le s  co n n a issa n ce s  d e s  p ro d uc te u rs  e t re h a u sse r la  q u a ­

lité  d e s a n im a u x e n  p a rcs d 'e ng ra isse m e n t. L e  C o m ité  s 'in té ­

re sse  é g a le m e n t a u x a sp e c ts  p o litiq u e e t lé g is la tif  a in s i q u 'a u x 

g ra n d e s o rie n ta tio n s d e  la  p ro du c tio n . S u r ce rta in s p o in ts , la  

lu tte  s 'a n n o n ce d 'a ille u rs a ssez  v ive ... E n  e ffe t le s  ch iffre s to u ­

ch a n t l'a u to su fllsa n ce  n e  so n t p a s  trè s  re lu isa n ts . E n 1987, p a r 

e xe m p le , o n  a  co n so m m é  p lu s d e  800 000 tê te s  d e  b é ta il a u  

Q u é b e c : se u le m en t 8 ,7 p . 1 0 0 d e ce s a n im a u x , so it 70000 

tê te s , o n t é té  p ro d u its  id , a lo rs  q u e  la  m o itié  d e s  re ve n u s  d u  se c ­

te u r p ro v ie n n e n t d e s  e xp o rta tio n s . P o u rta n t, |e  ch e p te l q u é b é­

co ise s ! d e  ta lU e  re sp ec ta b le  : 3 7 1000ve a u x , 1 6 5  000va ch e s  d e  

b o u ch e rie , 6 3  0 0 0  b o u v illo n s d 'u n  a n  e t p lu s , 60 000 g é n isse s 

d e  b o uch e rie  e t 2 6  0 0 0  ta u re a u x d 'un  a n  e t p lu s . U  fo u t a u ss i 

co m p te r 8 0 7  0 0 0 va ch e s la itiè re s q u i se ro n t é ve n tu e lle m e nt 

ré fo rm é es .

D irig é  p a r Y ve s S a in t-V in ce n t, le  C o m ité  co n jo in t d e s  

ra ce s d e  b o u ch e rie  e s t fo rm é  d e  tro is  re p ré se n ta n ts d e  ch a q u e  

ra ce  e t d e  p o rte -pa ro le  d ’é le ve u rs  d e  va ch es  c ro isée s . O n  p e u t 

re jo in d re  so n  se c ré ta ria t p e rm a n e n t e n  co m p osa n t le  (5 1 4 )8 36 - 

2 9 2 3 .

dire qu'un bon bœuf à viande ressemble 

à un congélateur. »

E t le « b e l a n im a l»  d e d e m a in , à  

q u o i re sse m b le ra -t- il ? » Ce sera un ani­

mal sans gras, p ro p h é tise Y ve s S a in t- 

V in ce n t e n  te rm in a n t. Il sera très perfor­

mant en ce sens qu’il se développera 

rapidement et qu'il se nourrira exclusive­
ment de fourrages. C'est là le prochain 

défi des éleveurs de races pures.- élimi­

ner le grain de l'alimentation, parce que 

le grain fait le gras. Et arriver à des 

résultats aussi intéressants que ceux que 

nous obtenons ajourd'hui en termes de 

poids et de conformation. »

K.

0?ît&t 'pxitet CKC.

• Bouvillons de remplacement
• Acheteur sur commande
• Exportateur
• Acheteur de fermes et d’animaux

Bureau (514)937-2233
(514)931-8619 Rés. (514) 486-4670
316 rue Bridge, MONTRÉAL (Québec) H3K 2C4
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G uy Paquin

Les program m es de sub­

ventions à la  production  agri­

co le n 'ont jam ais autant fa it 

parler d 'eux  que depuis que l­

ques m ois, et ce. autant à 

l'éche lle m ondia le que dans 

les re la tions fédéra les-pro- 

v incia les. Tout d 'abord, M . 

M ulroney, frappé d 'une atta ­

que de «trudeauism e» —  ce 

qu i ne lu i est pas coutum ier 

— . a voulu que so ient sup­

prim ées les d isparités rég io­

na les (lire «provincia les-) en 

cette m atière . A insi, le Q ué­

bec, les M aritim es et la C o­

lom bie-B ritann ique se sont 

fa it d ire  qu e lles ne pouvaient 

pro fiter du  program m e natio- 

na l de stab ilisa tion tant 

qu e lles subventionnera ient 

d irectem ent et de façon v is i­

b le leurs producteurs.

Les grands défenseurs de 

l'un ité canadienne dans ce 

dossier sont l'A lberta , la Sas­

katchew an et l'O ntario , qu i 

ont la subvention m oins évi­

dente. La C anadian C attle ­

m en's  Associa tion  (C C A) fon­

ce égalem ent tê te baissée 

dans les program m es qué­

bécois. Toute cette opposi­

tion  a pris par surprise M ichel 

Pagé, m in istre de l'Agri­

cu lture  du Q uébec. Il s 'est d it 

é tonné et irrité de la vo lte- 

face de l'O ntario e t de la Sas­

katchew an, qui jusque-là  

n 'avaient pas vra im ent pris 

position.

Le program m e de stab ili­

sa tion fédéra l fa it d 'a illeurs 

parler de lu i jusqu 'au C olo­
rado. À  la fin de ju ille t, l'as­

sem blée de la N ationa l C at­

tlem en's Associa tion se réu­

n issait à D enver e t deva it dé­

c ider s i e lle  vo it d 'un m auvais 

oe il ou non le program m e 

canadien de stab ilisation. U n 

adm in istrateur de l'Associa ­

tion, M . C ook, ava it d 'abord  

critiqué le program m e. M ais 

quand il s 'est fa it exp liquer 

par les  C anadiens que ce pro­

gram m e rem placerait les sub­

ventions déloyales des pro­

vinces, il a avoué qu 'il voya it 

m aintenant d 'un autre oe il les 

veaux canadiens subven­

tionnés qui entra ient aux 
É tats-U nis. O n verra si l'as­

sem blée de D enver jugera  

bon d 'accorder un visa d 'im ­

m igration à nos vaches ou si 

e lles seront déclarées rumi- 

nafa non grata.

Le p 'tit gars de Baie-C o- 

m eau n 'a im e pas se fa ire ra­

brouer par des fonctionnai­

res, surtout quand ce sont 

ceux de la  C om m unauté  éco­

nom ique européenne. Q uand 

B rian s'est fa it d ire par l'un 

d 'eux que les C anadiens  

éta ient m al p lacés pour criti­

quer les subventions euro­

péennes à l'agricu lture , il a 

rép liqué que nos program ­

m es éta ient du  Jun ior B  com ­

parés aux grandes ligues que 

sont les program m es euro­

péens et am érica ins. C e à 

quoi les Européens ont rép li­

qué à leur tour que le prix 

m ondia l des céréa les est 

m aintenu a la ba isse par les 

subventions am érica ines à 

l'exporta tion. O n ne connaît 

pas la rép lique am érica ine. 

N i M . Bush, n i M . D ukakis

n 'ont envie de se m ettre les 

p ieds dans ce  p lat e t de  s 'a lié ­

ner le vote du M idw est. Par 

a illeurs, un récent rapport de 

l'O C D E estim ait à 300 m il­

lia rds de do llars annuellem ent 

les subventions européen­

nes à la production agrico le . 

C e m êm e rapport prétendait 

que 45 p. 100 des revenus 

des agricu lteurs canadiens 

provenaient de subventions. 

D ans une lettre  furieuse, C A  

G racey, v ice-président de la 

C C A contesta it ce ch iffre et 

l'estim ait p lu tô t à 10 p. 100.

C 'est dans ce c lim at que 

se dérou lent, aux réunions 

de l'O C D E et du G ATT, les 

d iscussions  dont le  but est de 

supprim er graduellem ent les 

program m es de subventions 

à la production agrico le . Je 

m 'en voudra is d 'en ra jouter, 

m ais, s i vous m e dem andez 

m on avis, c 'est pas dem ain 

la ve ille .

J 'en veux pour preuve l'in ­

so lente  décis ion prise  par un 

com ité du G ATT qu i a re jeté  

un jugem ent du Tribunal ca­

nadien des im porta tions. Le 

T ribunal ava it im posé une sur­

taxe à l'im portation au boeuf 

européen arch i-subvention- 

né. Le com ité du G ATT a dé­

claré la surtaxe illéga le parce 

que —  tenez-vous b ien —  le 

requérant éta it une associa­

tion de producteurs de bo­

vins, e t que ces gens-là n 'ont 

rien à vo ir avec l'affaire é tant 

donné qu 'ils N E PR O D U I­

SEN T PAS D E  BŒ U F ! La  C C A

ainsi que les associa tions de 
producteurs des É tats-U nis, 

de l'Austra lie e t de la N ouvel­

le -Zé lande ont aussitô t pro­

testé , dem andant une ré for­

m e profonde du G ATT. D u 

côté d 'O ttaw a, seu l le m in is­

tre de l'Agricu lture , John W ise, 

s 'est fa it entendre  : il espère 
que l'Austra lie ou les É tats- 

U nis opposeront leur veto à 

la décis ion du G ATT, et sur­

tout que le  gouvernem ent ca­

nad ien se prononcera lu i- 

m êm e dans cette affa ire .

• • •

La C om m ission de réfor­

m e du dro it du C anada en­

tend proposer des m esures 

p lus sévères dans les cas de 

cruauté envers les an im aux. 

Sans se prononcer sur les 

pra tiques d 'é levage, la C om ­

m ission soulève ind irecte­

m ent le prob lèm e et apporte 

de l'eau au m oulin  des asso­
c ia tions qu i veu lent que l'É ta t 

lég ifère en ce dom aine. En 

C aliforn ie , les associa tions de 

producteurs agrico les vien­
nent justem ent de forcer l'É ta t 

à re tirer certa ins artic les de 

trois proje ts de lo i con­

cernant les so ins aux ani­

m aux de ferm e. En A lberta , 

les députés de l'opposition  

se dem andent pour leur part 

s i la  nouvelle  lo i sur la  protec­

tion des an im aux ne va pas 

ouvrir la  porte  à  tout un  tas de 

bonnes âm es s'opposant à 

ce qu  'on  a ttache les veaux ou 

qu 'on se lle les chevaux.

• • •

La chaîne de superm ar­

chés ontarienne Loblaw s 

vient de susciter une contro ­

verse en offrant à son com p­

to ir de viandes un produit 

qu e lle  présente  com m e étant 

du boeuf «nature l» . C elu i-c i 

se  vend 1,75 $ de p lus que le 

boeuf régu lier. C e qu i irrite  le  

C entre d 'in form ation sur le 

bœ uf, c 'est que cette  appella­

tion risque de renforcer l'im ­

pression du public que le 

bœ uf régulier n 'est pas un 

produit sa in  e t nature l. S i ce tte  

pra tique se répand, les pro­

ducteurs de bon vieux bœ uf 

• régu lier» risquent d 'en 

souffrir.

LE BLANC BLEU BELGE 

LA RACE DE L AN 2000

U ne race conçue pour p la ire au con­

som m ateur et au boucher d ’au jour­

d 'hu i.

— Rendement à l'abattage qui 
dépasse 70 % ;

— Des carcasses qui donnent 
80 % de viande.

••Pas de gras —  R ien que du m uscle- Embryons Semences Sujets

LA GANTOISE INC. R R 1, Le laivre (O ntario) K0B 1J0 

Té l. (613) 679-4133 Fax (613) 679-4061
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r c h é

130

120

Prix au 110

100 Ibs

($) 100

90

80

Veaux d'embouche *

Jan Fêv. M ars Avril M ai Juin Juil Août Sept 

* M âles de 500-600 Ibs. M arché à bestiaux de l'O ntario  (Toronto).

O cl N ov D ec

Bouvillons d'abattage

Prix au 

100Ibs 150 

($)

Jan. Fév M ars Avril M ai Juin Juil Août Sept O cl 

* Vente d irecte aux abattoirs de l'O ntario, carcasse chaude, FAB abatto ir.

N ov D ec

Veaux d'abattage

Prix au 120

100Ibs

Jan. Fév. M ars Avril M ai Juin 

* Bons veaux, M arché à bestiaux de M ontréa l.

Sept

Vaches de réforme

Prix au 55 

100 Ibs 

($) 50 ■
I

Jan. Fév M ars Avril M ai 

* Vaches D a-Ds, M arché à bestiaux de M ontréa l.

Sept

Veaux de grain

Prix au iso

100 Ibs

Jan Fév. M ars Avril M ai Juin Juil. Août Sepl O ct N ov D ec

D epuis août 1987, carcasse chaude  avec peau 

Avant août 1987. ôq à carcasse chaude avec peau
Veau* de 450-500  ibs. encan de Saint-H yacin the 

enchère par ord inateur

1986 ■ 1987 H 1988 □
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La race qui donne 
du poids à votre élevage!

Char olais
’He-'*:

âSÊ&s

H ^
Pour de plus amples informations:

ASSOCIATION DES ÉLEVEURS DE BOVINS CHAROLAIS (A.E.B.C.)
C.P. 87. Saint Sylvêre. Que. COZ 1H0 (819)285-2039

Secrétaire-propagandiste: Martine Gauthier (s o ir )


